
Parque Nacional de Ubajara, 
 

 
 
O Parque Nacional de Ubajara localiza-se nos municípios de Ubajara, Tianguá e 
Frecheirinha, na Serra da Ibiapaba, no estado do Ceará. Possui uma área de 6.299,00 (ha). 
O perímetro do parque é de 63.604,263 metros. É administrado pelo IBAMA e foi criado 
em 30 de abril de 1959, na presidência de Juscelino Kubtscheck. 
 
Atrativos 
 
A grande atração do Parque Nacional de Ubajara é uma gruta situada em uma depressão de 
535 metros à qual se chega mediante um teleférico. O bondinho dá acesso e começa a 
funcionar às 10 horas da manhã. Existe uma trilha que requer um certo preparo físico e 
demora entre 1,5 e 2 horas em ser percorrida, que passa por cachoeiras e conduz igualmente 
à entrada da gruta. 
 
O passeio acontece com o auxílio de guias do IBAMA que conduzem os visitantes nos 400 
metros iniciais e fornecem informações a respeito do lugar. Os outros 300 da gruta estão 
atualmente reservados às pesquisas. Os diversos salões da gruta foram batizados com 
nomes alusivos às figuras que as formações representam 
 
A criação do Parque Nacional de Ubajara tem como objetivos a proteção uma pequena 
amostra da Floresta Subcaducifólia Tropical, representativa de serra úmida em região semi-
árida e sua transição até atingir a Caatinga. A unidade ainda protege afloramentos de rochas 
calcárias, bem como grutas encontradas em alguns destes afloramentos.´ 
 



Criação do Parque 
 
Durante visita que fez à Gruta de Ubajara, no final da década de 1950, o então diretor do 
Serviço Florestal do Ministério da Agricultura, Dr. David Azambuja, ficou encantado com 
a riqueza do patrimônio de cavidades naturais e da biodiversidade existente. A visita e a 
intervenção posterior do diretor possibilitou a criação do parque, no dia 30 de abril de 1959, 
assinada pelo presidente da República, Juscelino Kubitschek de Oliveira. 
 
Aspectos culturais e históricos 
 
A Gruta de Ubajara é conhecida desde o início do século XVIII, quando os portugueses 
realizaram expedições na região em busca de minérios, especialmente prata, sem lograrem 
sucesso. A palavra “ubajara” é de origem indígena e siginifica "Senhor da Canoa". O nome 
teria surgido da lenda de um cacique que, vindo do litoral, teria habitado a gruta por muitos 
anos. Existem outras traduções para o nome, como "Senhor das Flechas" e "Flecheiro 
Exímio". 
 
Clima 
 
A região pode ser dividida em dois tipos de clima, um úmido e relativamente frio, de 
janeiro a junho, e outro seco e quente, que prolonga de julho a dezembro. As temperaturas 
estão entre 20 e 22° C na Serra da Ibiapaba e em torno de 24 a 26° C na depressão 
periférica. 
 
Relevo 
 
O relevo é composto por rochas variadas, que criam diversas paisagens morfológicas 
. A "cuesta" da Ibiapaba constitui uma das mais notáveis feições topográficas do Nordeste 
brasileiro pela extensão e continuidade da escarpa, que acompanha de perto os limites 
estaduais. 
 
Vegetação 
 
A caatinga é a vegetação predominante, mas outras três vegetações são encontradas na 
região: a Floresta Atlântica, a Floresta Subcaducifólia Amazônica e o Cerrado. A caatinga é 
constituída basicamente de árvores a arbustos espinhentos, que perdem as folhas na estação 
seca, de plantas suculentas espinhosas e de plantas herbáceas que desenvolvem-se depois 
das chuvas. 
 
Trilha Ubajara-Araticum 
 
No total, são 3,5 quilômetros de caminhada leve, que levam à boca da Gruta de Ubajara. A 
trilha inicia no Portão Planalto, passando pela Cachoeira do Cafundó e pelo Rio dos Minas, 
que são duas oportunidades para banho. No sentido portão-gruta, o caminho se inicia na 
chapada e, depois, é quase todo declive. Existem ainda dois mirantes naturais, um na 
Cachoeira do Cafundó e outro nas proximidades da Fonte Mijo da Velha, de onde se tem 
belas vistas da região.  



 
Gruta de Ubajara 
 
É formada por calcário moldado pelas águas subterrâneas. A caverna possui 1.120 metros 
de extensão, dos quais 420 estão iluminados artificialmente e abertos à visitação. A caverna 
contém diversos tipos de espeleotemas (ornamentação das cavernas). O percurso dentro da 
caverna tem início na Sala da Imagem, passando pelo Corredor das Maravilhas, e pelas 
salas da Rosa, das Cortinas, dos Retratos, dos Seios, do Índio e do Presépio. Para descer até 
a principal boca da caverna existem duas opções: pegar a trilha Ubajara-Araticum ou tomar 
o teleférico que leva do planalto à parte baixa. 
 
Cachoeira do Cafundó 
 
Está localizada no Riacho Bela Vista, afluente do Rio Ubajara. Antes da queda maior, 
forma uma piscina natural que constitui uma boa oportunidade para se refrescar do calor. 
Além disso, oferece um bela vista do Parque. Seu acesso se faz por um desvia da trilha 
Ubajara-Araticum. 
 
Rio das Minas  
 
Denominação de um dos trechos do Rio Ubajara, no cruzamento da Trilha Ubajara-
Araticum. Possui alguns poços para banho e está localizado a 500 metros da boca da Gruta 
de Ubajara.  
 
Centro de Visitantes 
 
Próximo à Portaria Neblina, conta com biblioterca e sala de vídeo, além de um exposição 
permanete com fotos e informações sobre a região.  
 
Gruta Urso Fóssil 
 
Fechada à visitação pública, a pequena gruta de apenas 130 metros é importante devido aos 
fósseis de animais encontrados em seu interior.  
 
Um urso em Ubajara 
 
Em 1979, uma expedição da Sociedade Brasileira de Espeleologia encontrou um crânio 
fossilizado de um animal com dois caninos proeminentes, ao explorar uma das cavernas do 
Parque. Sua identificação revelou que o crânio pertenceu a uma espécie de urso, já extinta 
na região, com idade calculada em 10 mil anos. A presença de um urso confirma que a 
Serra de Ibiapaba já teve um clima bem mais frio no passado. Parentes dessa espécie de 
urso ainda sobrevivem nos Andes. O local da descoberta passou a ser conhecido como 
Gruta do Urso Fóssil. 
 



Como chegar 
 
O principal acesso ao Parque se dá pela Br-222, que liga Fortaleza-Terezina, até a cidade de 
Tianguá. Daí, segue-se pela CE-187 até a cidade de Ubajara, numa extensão de 17 Km. O 
Parque fica a 3km do município de Ubajara, com acesso por uma estrada pavimentada. Já o 
acesso feito partindo de Teresina é feito através da Br-343 até a cidade de Piriri, depois 
seguindo pela Br-222 até Tianguá, sendo o restante do percurso igual ao citado antes. 
 


